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C A N T O  E P I C O .

O  Magnanimo Esforço, e os Claros Feitos 
C om  que o Excelso  J O Ã O , o Sexto em L ysia , 
D o  ímprobo Corso ás tramas evadido,
D eu novo Realce á Quarta Parte N ova:
A  Patria salva em portentosas L ides,
E  o Zenith da Realeza uffano canto.
M usa que inspiras Epica Poesia,
Pois que é digno do Pindo o Objecto A ugusto , 
Possantes Versos era meu estro infunde,
Digno de ti ,  Caliope , e da Empreza.

F eroz de G alia o Purpurado Cabo 
N o ,  em que foleava , universal e x id o ,
Surpresa infame a Bragantina Stirpe 
Impudente dictou em seus delírios ,
E  o projecto impellio co* as fúrias todas,

Íá na mente fallaz ávido, e  louco 
ulga a Prêsa empolgar o A çor bravio.

Mas v ê , preverso , attende ccmo os Numes 
T e u  arrojo fatal prescientes. frustão !
Perseguiste a  Virtude ? Eis teu despenho!

N im io ofFendida co* attentado infando 
Cerúlea Potestade iras só nutre 1 
N u tre  vinganças, gravitando apenas 
N o dôrso equóreo os Claros Soes de Lysia 1 
Escaceado o equilíbrio á gravidade,
T rem e nos quicios a nutante Terra I 
Convulso o T ejo  o leito sobrepuja ,
E  hórrido ameaça as últimas iuinai l
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Já do Pinhal undivago alvejando ,

Sobre os Marca dc Lysia inchadas velas .
D a AI13 Ulysséa os corações se opprim cm ,
A  Alma se opprime aos Régios Argonautas ;
£  entre mutuos Emboras , e suspiro*
Lysia se esconde quanro- o M ar se alongo. ;

Dos ventos a fa v o r, possantes Prôas 
, Ruidosa espuma sobre si quebrando ,

A ’s Ribas correm da Região opima ,
Q ue o V alor Portuguez com fausto agouro 
Addi? ao Luso inabalavel Throno.

Assim da Róta vai dobrando o estame 
Progénie Divinal, M im o do Eterno j 
E  na idéa trazendo a Patria afflicta ,
£  nas fadigas do por vir cuidosa ,
Entra de Atlantc as prominentes agoas.

AfFectos ,  e Política occupavão 
N o  em tanto a Mente do Monarcha egrégio , 
Quando huma. clara , c  silenciosa noite 
E is dois Anciões d* immensuravel força 

' E m  visão lhe apparccem 1 Gotejante 
Longa melena , c  barba denegrida ,
£  côr tostada , á  vista formtdavél 
O  da dextra tornavão, quanto grave 
Pela argentea presença o da sinistra.

8ucm sois ! Quem sois ! ( Pergunta espavorido ) 
ujos aspectos meus sentidos tú rvão?

Eu sou , se* humano na expressão , na fôrma i 
D iz  o da dextra , o  Amasonas Rio ,
Q ue profícuo, e fiel sempre ás Leis T u as 
Venho rcnder-Te Vassallage’ ingênua.

O  Prata eu sou , lhe diz o da sinistra ,
Que assás do Nom e Teu maravilhado,
Submisso , e respeitoso T e  saúdo.



0 * * T u ,  prosegue', a Quem o Mundo adm ira, 
T u  , dos que a Fronte a Regia C r'ôa exorna,
O  Primeiro , o  Magoanimo que forças 
A  Atlantica amplitude cm debil P inho,
T u  , de cuja Alta , e Ennobrecida Frente - 
Longos raios divergem , vem Benigno 
Diffiindir almas Luzes na aurea Plaga ,

Sue vêr presume em Laço eterno unidos 
Amazonas fiel , e o rico Prata.

Disse e escondeu-se; e súbito o- Amasonas ,
N ' um grave tom , fatídico estas vozes 
Extrahe do intimo peito. Eis , ó Grão L u so ,
A  que buscas, e aponta, ingente Plaga.
Escripto está dos Fados , que de L y s ia ,
M étas transpondo priscas, um Dynasta ,
D a Política Séde a. grande B a se ,
H a de firmar no E m p ório , cujo Rio 
O  Período tem que o deu aos Lusos.

Mas qual prima a Bahia .outróra fôra.,
Que hasteadas vio as venturosas Quinas ,
Escripto e stá , que alli primeiro Im peres. (>)

- A  aura Brasilia respirando apenas ,
E  o Cunho pondo ao grande pavimento ,  
•Vassallagem real , se alé-li iriúbia ,
O  jú s fará ao Nacional Caracter.

A lli constante (*) querer-Te hão os Povos ,

(a) Carta de L ei dirigida ao Excellentissimo Con­
de da P on te, Governador, e Capitão General da 
B a h ia , primeiro Diploma .assignado pelo Punho Ré­
gio no Brasil.

(•) Frequente é  no rmmortal Francisco Manoel 
do Nascimento o desusados advérbios cm ente , tão 
enfadonhos quanto m onótonos,  como elie diz. Se»
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Q ue i um Service cònspicuo hão de prestar-Te : (a) 
Urge porem Politica Sublim e, (3}

Sue prosigas a Rota. Oh que alvoroço 
o Fluminense Povo ao T e u  Ingresso!

D os grandes Propugnáculos obumbrão , (4) 
£ronzi-férreos T ro v õ e s , os leves ares,
Ionúmeros Baixeis as Ondas cruzáo.
Ribas , Colinas súbito se apinhão 
D e  gente absorta, que forceja inútil 

• P or ver Aquelle que na mente goza.

Some-se a  noite em públicos festejos;
Magniflco apparato o somno rouba.
£  do terceiro.m cz o dia o ita v o ,
Depois que o Sol desoito vezes cento ,
£  vezes sete houver tocado a i M é ta s ,
A* T u a  recepção está marcado.

Das Naus em Ordem festival se arrêáo 
C o s  fortes Nautas as pesadas ve rg as;
£  apenas entras o Baixei dourado ,
Com  medonho estampido o Bronze cospe;

guindo a sua opiniio , eu ommittirei sempre a  com» 
posição —  mente —  em tqdos ellcs.

(2) Allude-se aos esforços da Praça da Bahia pa­
ra a redicçáo de Pernambuco.

(3I Sirva-me de argumento o Decreto pelo qual 
S U A  M A G E S T A D E  annunciou

(4) O ra no presente', ora' no futuro vai pro- 
tniscuamente profetizando o Amazonas : assim T hetys 
■ cm Camões , Lusíadas ,  Canto ultimo.

transferia o Assento do Governo 
neiro.
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Robustos vivas pelos Nautas soSo,
E  com vivas responde o M a r , e a T erra  
Em  alti-longo-harmónico rimbombo.

E  cm quanto ao Tabernaculo caminhas.
Por entre muros d'inclytas Cohortcs ,
A  render Culto  a A q u elle , que U n o , e  T rin o  
Symbolisado está no re llican o ,
D c um prodigioso popular concurso,

Sue as Praças peja , e cimos de edifícios 
' elegante matiz aformoseados,

G rato é  dizei-o! e mais expr’imental>o I 
Crébros Vivas retinem, chovem flores . . .
Scena tocante! Enérgico enthusiasmo 
A lli no maior grau se patentea I

D o  público prazer provas expressas 
T erás de Povos, que ante T i  submissos 
Levem a paz nos corações, nos lábios,
Quaes Ctlicolás pulcrhos ante Jove.

Ponto central do Circulo que abrange 
A s Plagas quatro em que T e u  Solio firm as, 
Divcrzerás fulgor almo e D ivino,
E  a T i  convergerá do espaço immenso 
Espontânea homenage igual aos Evos.

A lli do Corso infesto o atroz designio 
N ó  to será! Qual represada enchente,
Q ue os Diques, rompe e prostra em ermo Empórios » 
D o  novo Gengískan taes as Phallanges 
H ão de a seu mando na preplexa Lysia (5)
Iufrcnes perpetrar milhões de crimes.

6

(5) S U A  M A G E S T A D E , ou fosse por adhcssão 
áos Seus Tratados ( visto não haver precedido uma de- 
claraçáo de guerfa) ou por querer vencer inimigos com
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D a degradante sanha horrorisado,' ■ ’  ^

Íove deplora a Humanidade afilicta; ■ '*
. urgindo um movei amplo . com que em breve i 

Prostre o C o lo sso, que o Universo assombra, 
Lcmbrão-lhe os fortes L u s o s , que adorando 
N os fidos corações os seus M onarchas,
Verão primeiro as ultimas m in as,
Que os agressores seus deixar inultos.

• Então dos antros pavorosos surge 
Com  horrido estridor a torva Erinnys ;
E  ao Déspota inspirando o impio divorcio 
D a  Bragantina- Stirpe , c  Império L u s o ,
Eis o Tyranno , decretando o agita.

Não soffre alheio jugo  a Nação Lusa ,
E  como 1 Se de: si surgindo oppréssa ,
Ao  Leão Ibero rugidor, e  ousado 
Pôde altiva silencio impôr etern o ,
Quando dos Jovens seus a afilicta H esp éria ,
Lucto arrastando ,  contas lhe pedia !

Brio hevoico que inffamma os Lusos peitos 
Em  fogos de vingança se rcascende !
E  próbos quaes' faão sido os seus maiores 
Lustros doze catando alto projecto ,
So para a Empreza idôneo tempo aguardão.

generosidade*, Determinou que os Portuguezes fizessem 
bom gasalhado aos F ran cezes, •  os Portuguezes, obe­
dientes sempre aos Decretos do seu M onarcha, não 
hesitarão em fazel-o. Entre tanto o seu e x ito , e o 
comportamento dos Francezes choeavão com o B rio  
N acional: Sc neste dilemma uma respeitosa preplexi. 
dade se apoderou dos Portuguezes , não aconteceu as­
sim na pertendida suppressáo dos Direitos do seu R ei fc 
tanto póie o amor ,  e -o cn thusiasmo t j



43
Aggravada era seu anee a Sob'rania;

A o fedifrago Corso a G uerra envias ;
£  o desforço deixando aiFecto a Lusos 
Has de cm exito pôr plausíveis Planos.

Triangulo cquilat’ro descrevendo ,
E  T u  no centre ,  qual L u z e iro . cxcélso ,
A  M otriz Diplomática regulas. (6)

A ’ Força Nacional se eleváo Diques; (7)
Vigor moral do Público adquirido 
Um  verterá em physica energia 1 
£  Emissões bem acceitas de ouro em p hrase 
£  o sonante ,  faráo espanto no O rbe.

Eis lá se instaura a D istincçío honrosa.
A o  V a lo r , e  Lealdade consagrada.- (8)
Monumentos Marciaes lugar occupão. (9)
Erigem-se d’Astréa os que em grau sumo 
Resumem do Imperante o N o m e , e a Força. (10)

(6) Inauguração d a stres Secretarias d’ Estado no 
Brasil. Náo levo em ordem Chronologica os objectos 
que se seguem , cm razão de querer afformosentar a 
tea cora a união d* alguns, que differindo em épocas 
tem tendencia entre si.

(7) Creação do Real E rá rio , e Banco do Brasil.

(8) Instauração da Ordem da T orre e Espada. '

(9) ‘ Arsenaes Reaes do E xercito , c  M arinha, Su­
premo Conselho M ilita r , Academia Real M ilita r , 
Real Fabrica da P olvora, & c.

fio) Mesa da Consciência e O rdens, Desembargo 
do Paço , e Casa -da - Supplicação. • . •
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A viiltáo a-lapar ós dois Telonios. ( n )
Da-se energia ao Público socêgo, (12)
Duros braços rompendo incultas serras 
H ã o 'd e  aHanosos visinhar Paizes. (13}

Verás por Saber T e u  de novo unidas 
A  Bourbonica Prole , e a Bragantina. 
Pomposos Espectáculos grão tempo 
Daráo calor á Publica ufFaoia.
D os Troncos dois Vergomoa vecejante 
D o Expcctador Brasil será bem-quista ,
E  0 Nom e tomará do Regio M oço ,
Que o extremo alento n'África cxhalára,-

A  entonada cervís da raça infanda ,
Que em longes- mares se espaneja im pune, 
D obras, c gloria- a Humanidade colhe; (14 )

Com  roçagante adorno, e Regia Mursa 
H as de exaltar O  que em grandezas fértil 
Só desta gloria ingente carecia : (1 5 )

(11) Concelho da Fazenda, e Real Junta do C om - 
mercio.

(12) Intendencia G e r a l,  e Divizáo M ilitar da Guar­
da Real da Policia.

(13) Grandes Estradas que S U A  M A G E S T A D E  
tem mandado abrir em diversos pontos do Brasil.

(14) Allude-se á Paz ajustada entre Portugal, e 
a Regencia de A rg e l, Objccto por si mesmo grande, 
e maior ainda por ser eflectuado na occasiáo mais cri-; 
t ic a , arriscada, e laboriosa da N açáo.

(15) A  elevação do Brasil a Reino.
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E  o Brasilico G ê n io , ' e o Génjo L u s o , 
Progenitor, e Prole, germanando ,
H ão dp invejas cravar ao Mundo inteiro.

Do Angélico Painel duas Essências 
Laços d’Hymen attrahc ao Sólo Piispano. 
D ’Hymen os Laços de Germania. ao Centro 
D o  Império T r ip lo , Divinal Princesa 
H ão de attrahir. Eis annuncia o Bronze 
O  Grato assomo. Súbito a Cidade 
C o ’ a Pósse Augusta se alvoroça , e exulta.
O  Brasilio T orrão  já  leda piza 
A  Amável C A R O L I N A . Eis Regia Pompa , 
Nunca vista até-li , lhe outorga o passo.
Civico ardor , Sublime Architectura 
Triunfaes Monumentos lhe prepárão.
Um íris percnnal a vista encanta ;
E  os ares ferem públicos Applausos.

L á v e jo , c cm tom mais alto se arrebata , 
L á  vejo em Portugal o Pátrio B rio ,

Suai occulto brasiao entre madeiros , 
uc impellido do vento a flamma alicia , 

Desenvolto entre vivas instaurando 
O  Governo Real , e as Lusas Quinas !
Roja por terra a tricolor Bandeira !
Águias que occultáo condição milvina 
D ê bosque em bosque vão girando a medo !

Despontada em Vimciro acccsa Aurora 
D o  grande D ia , que cm Tolousc acaba 
C o ’ as mareias Horas de Amarante , c D o u ro , 
Bussaco , e Torres vedras , e Rodrigo ,
Badajoz, Arapilcs , e Victoria (16)

(16) Por brevidade menciono só as Batalhas que 
piais cooperarão para a liberdade da Pcninsula>
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Reação augura á forte Nação Lusa f  
O s  Lusos jovens c ' os valentes peitos 
Mais terríveis que o bronze ardendo em raios , 
í}áo  de empurrar imigas Baionetas,
£  ao Paiz , que as torjou, levar a G uerra !
H ão de em despreso arremeçar ao Corso ,
Em fragmentos subtis espedaçados,
Ferros, que a Fraude cm Protecção chrismára I (*} 
£  o sobr’ô!ho, que o Gaito cmbrutecido 
Errt menoscabo lhe mostrara outrora ,
Em diros prelios verterão, c em árduos 
Feros assaltos , mortes , que mal póssão 
Transito obter os bravos Hosticidas !

D o feroz sangue o barbaro ru ído,
£  alta fama da serie de Triunfos
H ão de a apathia despertar do Arctóo. (17)

Ahrasada M o sco w , Smolcnsko em cinzas ,
£  Lcipsic humilhada , as énias portas 
Abrem , da ha p ou co , formidável G alia.
£  , pelos dois Vcsuvios suíTocada 
Pariz succumbe , e após o seu Tyranno.
£  em quanto lá no coração da Europa 
A s serpes nas Cumenidcs resonão ;
£  nos Vergeis do Argento (18) os Louros colhe

(•) Tem  lá chrismado com tanto nome francez,  
as cousas, que no meu tempo eráo bauiisadat com 
nome Portuguez , que . . .

FUinto Elysio. Temo 3 .“

(17) Tomado pelas Potências do Norte.

(18) Conhecida a Anarchia em que se debulhava 
a  margem oriental do Rio da Prata, e Bandos que 
infestavgo com ousadia o Territorip do Rio Grande,
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Dos Hcmispherror dois' Marcial Progenie , "  ~
£  fôr girando na extensão do Império ~
Nuncia da Gloria prima , com que os Fados 
H ão de rivalizar Janeiro c T e jo  ,
H a de ferver Política Revolta 
C á  onde contra o Bátavo sisudo,
E m  Theatro de Valor , crisol de z e lo ,
Fôráo V ieiras, CamerÕes , e Dias 
Rivaes d’Epaminondas, e A  ris t ides 1

Mas não T e  penes, Príncipe ! Um momento 
D e perfídia, e desdouro não faz vulto 
N o  quociente de séculos d e 'G lo ria .
T roveja o Claro Ceo ; benigno é sempre.
Cum pre porem Olhar attento a Esphera :
Sáo das cxhalações os raios próle.
Enunciada esta insólita ousadia ,
T u a  Alma nobre por extremo afflicta ,
M ais pelo que urge o Nacional D eco ro ,
Q ue pelo que é de T i  , que cm fim E 's Grande , 1 
H a de nadar de júbilo em torrentes,
Quando á porfia em turmas accorrêrcra
Povos fieis ingênuos a ofPrecer-T e
O s mais prezados bens —  Fortunas— V id a s— . (19)

S U A  M A G E S T A D E  T inha dous partidos a tomar-; 
o abandono d’aqucllc Continente (celeiro dc grande par­
te do Brasil) por ser quasi um impossível sustentar-se , 
cm tacs circunstancias , e extensão , uma neutralidade, 
ou deffeza ; ou fazer a todo o custo a aequisição d’a- 
qtielle Território. Mas graças ao nosso G overn o, que, 
ou scião medidas Políticas, ou puramente M ilitares, 
se esforça por ir cortando o mal pela raiz. Oxalá que 
esta poderosa Deliberação seja acompanhada da energia 
qufe ella e x ig e !

((9) N ão  é facil descrever o cnthusiasmo que pôr



48
Das Phallanges o férvido enthusiasm»

Patentea-sc j i  , e se disputa 
A  preferencia de arrostrar perigos.

Faz-se resenha de açodados jovens >
Martes na essência, no caracter Lusos ;
£  por T im bre tomando —  Gloria —  ou morte ,  
Viráõ sulcando o túmido Elemento.

Entre tanto , qual A rg o s , vigilante 
Um  Brito , (ao) esmalte da Bahiense Stirpe ,
Pela Patria abrasado em nobre zelo ,
H a d e , cmtilando a rapidez do ra io ,
Mandar a Paz á miseranda Olinda.
M ello  (2t) sobre Armas , sobre as Ondas Lobo (22) 
Q ue as Palmas cólhc que incertou Rofino , (23)

todas as partes se desinvolveu para a redicção de Per­
nambuco

(10) O  Exccllcntissimo Conde dos A rco s, ex-G o- 
vernador e Capitão General da B a h ia , ora Minirtto é 
Secretario d‘ Estado dos Ncgocios da Marinha , e D o­
mínios Ultramarinos , Varão prestante, aquém a N a ­
ção é. devedora de muito I Elle atalhou um incêndio 
Politico tão perigoso, quanto util o clemental de M oskow;

(21) O  Tenente General Joaquim de M ello Leitê 
Cogominho de' Lacerda Commandante da Expedição dá 
Bahia sobre Pernambuco.

(22) O  Chefe d' Esquadra Rodrigo José Ferreira 
Lobo , Commandante das Forças do Bloqueio expe* 
didas do Rio de Janeiro.

(23) O  Capitão de Fragata Rofino Peres Baptistai 
Commandante das Forças Marítimas expedidas da Ba­
hia , e o primeiro que bloqueou Pernumb uco
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Trem e confusa da Traição a Furia ;
£  já  no p’rigo , e punição cuidosa ,
Bem como em receptáculo a lu z  frô x a ,
Q u e unindo forças se incendeia, e expira, 
E lla  se arroja a accommetter o Brio ,
£  cahe surpresa sepultada em sombras.

Força extrahindo do propicio insejo,
Dos feros Nautas reforçada apenas 
Pernambuco infeliz irá na pista 
D os seus três immortaes Campeães valentes ; 
£  desavinda c ’ o filial desdouro,
D o  dever no conspecto unico-attenta ,
A  mesma cila será , que sêr sohia. (24)

D a recente Babel não dubio excidio 
H a dc ante T i  um simile agouralo. (25)
A ’ sasáo mesmo do lidado evento ;
£  a jucundia que aos Lusos sobresalta, 
Sendo-lhc os corações curto recinto,

7

(24) Nada ha mais fa c il, que. á força ,da Impos­
tura , e Terrorismo fazerem partido os prcvesos que 
ousáo tentar as redeas do G overno; e estas circuns­
tancias talvez fossem , senão a motriz maxima da re­
volta de Pernam buco, pelo menos a do seu progresso.

(25) No mesmo dia em que Pernambuco foi res­
taurado, assomou á barra do Rio de Janeiro (sem que 
então entrasse) uma Embarcação com os mesmos sig- 
gnacs que S U A  M A G E S T Á D E  Havia indicado ao 
Commandante da expedição para o Correio no caso 
de bom annuncio. Em consequência, c cm quanto não 
foi conhecido que a analogia dos signaes não corres­
pondia ao o b jecto , illuminou-se a Cidade espontaneamen­
te ; e o Povo deu outras muitas , e não equivocas de­
monstrações dc júbilo.



50
N as faces, e olhos se fa r i patente \
Que mal exprimem prazer tanto os lábios !

O  Sol de Ourique no Brasil fiilgura.
E  T u ,  preclaro Lusitano A lcides ,
Principe excelso , Gloria do T e u  Povo ,
Força extrahirás de quem pugnar Com tigo 
D uplo arraigando o Ôemfadado Solio.
M ais dicéra o fatidico Amasonas ;
Mas celeuma terrível o enterrom pe,
£  súbito reverte ao L eito  ingente.

Dos Altos Feitos que Encetaste em L y s ia ,
£  grávidos de afFan hoje rematão ,
Eis , S E N H O R  , em bosauejo a grão Cadeia. 
Precursores opiparos da G loria ,
Que respira este Quadro Magestoso 
Vem  , como Estrellas matizar-lhe o brilho.

Qual JOve no alto T e ito  se mostrara ,
H as T o c a d o , S E N H O R , a Summa A ltura 
Q ue Etiqueta Política prescreve :
N outra porem mais sólida Baseias 
D o  Throno A vito  a Força —  era Peitos Lusos . 
A o  Am plo Sceptro , que na D extra Em punhas, 
J á  franqueados de ha muito o jú s T e  dér&o, 
ExultSo com a Gloria do T e u  Mando :
E is «ó quando são Reis os Reis do Mundo.

D a Potente N ação Penhor , e E sm a lte ,
César nos Feitos , na Clem encia T ito  ,
Q ue esmerado Excogitas ,  D ás Impulso 

■ A* próspera Carreira, de T eu s Povos

Sue sensíveis ,  e uffanos T e  contem plio
G rande, o Pai da P a tria , o  Pio , o Justo ,

A h  1 Possas T u  de taes Remeiros Digno , 
Escoltado de destros Palinuros ,
Soltando Rumos á T ri-N avia  F r o ta ,
Q ue a um Sôpro só cm Mares tres navega,
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Sulcar o Pego ,  c  is  ProducçÕes Nativas 
Reconcentrar com A rtes , e  Sciencias.
Possas ,  Dando energia ao N ovo M undo,
Inda sobrepujar B ritannia, e Galia.
Aurcas veas ,  •  entranhas diamantinas 
N ã o  limitão os Dons a O  que decórao 
Indígenas fieis porções de Lysia :
Elles á Gloria N acional aspirão ;
E  aos Incolas unindo altos Projectos ,
A  G loria T u a  hão de fazer perene.

Possas Grato alongar os T eu s Desvelos 
A o  fortíssimo A n ciã o , jamais csconço 
Na F é , no Brio ,  no Valor guerreiro: 
Contempla-o com firmeza e alacridade, 
Legiões hostis terrível profligando!
Contempla-o masCcrado ,  e quazi ezangue 
Por sustentar a C'roa-, que T e  exorna 1 
Esse , q u e , menos aguerrido, e cu lto ,
Já  a Roma Universal cobrio de opprobriei) 
Que devastou as Turbas. Agarenas,
E  a Guerra lhes levou ao pátrio ninho! ■■ 
E sse , que em seus limites não cabendo r  
A udaz forçando horrisonas. procellas» , ■
Superando Estações ,  Guerras , a morte ,
F e z ,  cora. assom bro, e  soffiiego de G lo ria ;. 
Gratas a T i  aa Africanas R ib a s , ,
Trem er as Partas do vedado O riente; i . ■■ 
E  profícuo , e  sublime este Hemispherio!

T anto T e  outorguem os propícios Fados, 
Que no seio da paz atapra ,se d iga:
A ’quem do M ar de Atlante um Astro Novo 
A ttrah id o, refulge , e permanece ;
Com  centrifuga Força ao Reino Unido 
N ovo ser communic», avulta, e  exalta».

7 #*
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S O N E T O .

Pobre Jeudo de- incognito regait.

D in . O J. I.

O  P ra ze r, que T E U  (ido Povo encanta,
A s  v o zes, G R A N D E  R E Y , mandou sonoras 
D a s quatro partes, em que o Throno Escoras 
A* Estancia dos Heroes s e r e n a e  santa.

A o som a T u r b a , em extasi, alevanta- 
A s magestosas frentes creadoras:
In v e ja , se vedada ali não fôras ,
Fôra-lhe inveja então virtude tanta.

Enche o Alcaçar T E U  N O M E , e nelle he onde 
N um a T E  cede, em festivaes extrem os,
O  Solio ,  que immoital T E  corresponde:

„  Eis louvores, que nós jámais tivemos , ,
Aurélio exclam a; e T ito  lhe responde :
„  E  com r a z ã o ; que nós menos fizemos. M'

E I  M ;
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